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LISBOA 


grs Magestades e Altezas continuam a passar 
no Pago das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. 
Repartição da Justiça. 
(Ecos das díligencias e informações ha- 

vidas ultimamente ácerca do Bacharel Abilio 
Maria Mendes Pinheiro, que se não mostram pro- 
cedentes os motivos, pelos quaes o dito Bacharel 
foi demiltido e exautorado por Decreto de 8 de 
Janeiro findo: Hei por hem, Declarando sem ef- 


feito o mesmo Decreto, Reintegrar o referido Ba-' 


charel Abilio Maria Mendes Pinheiro, assim ao 
Quadro da Magistratura Judicial para ser conve- 
nientemente empregado, como a quaesquer hon- 
ras, litulos, e condecorações, de que haja obti- 
do Mercê. Os Ministros e Secretarios de Estado 
das diferentes Repartições o tenham assim enten- 
dido e façam executar. Paço, em quinze de Fe- 
vereiro de mil oitocentos quarenta e sele. =RAI- 
NHA. = Visconde de Oliveira, = José Jacinto Va- 
lente Farinho, == José Antonio Maria de Sousa Aze- 
vedo, =D. Manoel de Portugal e Castro, 

TTENDENDO ao que Me representou o Bacharel) 

José Antonio de Miranda ; "Hei por bem No- 
mea-lo para o logar de Delegado do Procurador 
Regio junto ao Juiz» de Direito da Comarca de 
Bragança, vago pela demissão do Bacharel José 
de Moraes Faria de Carvalho, O Ministro'e Se- 
cretario de Estado dos Negocios Beclesiasticos e 
de Justiça assim o Lenha entendido, e faça exe- 
cutar. Pago, em quinze de Fevereiro de mil oi- 
tocentos quarenta e sete. ==RAINHA. = José Ja- 
cinto Valente Farinho. 


TTENDENDO no que Me representou o Bacharel 

Joaquim Xavier Pinto da Silva: Iei por bem 
Nomea-lo para o Jogar de Delegado do Procura- 
dor Regio junto ao Juizo de Direito da Comarca 
da Feira, vago pela demissão do Bacharel José 
Maria Dias Vicira. O Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios Eeclesiasticos e de Jusliça 
assim o Lenha entendido c faça exccutar. Paço, 
em quinze de Fevereiro de mil oitocentos qua- 
renta e sele. ==RAINHA, == José Jacinto Valente 
Farinho, 


qe 


TTENDENDO ao que Me representou o Bacharel 

Prancisco Manoel da Rocha Peixoto, que por 
Decreto de 12 de Agosto proximo preterito fora 
exoncrado du logar de Delegado do Procurador 
Regio junto ao Juizo de Direito da Comarca de 
Ponte de Lima: Hei por bem Reintegra-lo ao 
mesmo logar, vago pela exoneração do Bacharel 
Gonçalo Manoel da Rocha e Barros. O Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios Ecclesiasti- 
cos e de Justiça o tenha assim entendido, e faça 
executar. Paço, em quinze de Fevereiro de mil 
oitocentos quarenta e sete, == RAINHA. == José 
Jacinto Valente Farinho. 


PARTE NÃO OFFICIAL, 


LISBOA, 19 DE FEVEREIRO. 
meia da mais ridicula e despresivel fa- 
tuidade, se ufana a rebelião do prodi- 
gio da sua existencia prolongada sem que lhe 
tenham faltado os meios para occorrer ás suas 
despezas. — E daqui argumenta para o tacto 
governativo da soberana junta, exaltando p 
pensamento economico dos seus administra- 
dores, 

“Ha mais de quatro mezes rompeu no-Por- 
to 0 gritomacional, e q junta tem vivido sem 
que lhe tenham fultado osmeios para as suas 
despezas. — Assim se exprimiu um dos seus 
dignos orgãos. 

E todavia ninguem acreditará, que aquel- 
le povo escolhido se tenha sustentado do man- 
ná que do cco lhe tenha chovido ; — bem co- 
mo tambem ninguem póde desconhecer, que 
só os recursos dos rendimentos publicos, que 
tem feito seus pelo systema miguelino, não 
são por certo suficientes para tanto. 


Consequentemente é claro que extraordi- 
narios expedientes deve a junta ter adoptado 
para trazer contentes os seus fumosos. E quem 
ha ahi que ignore quaes esses expedientes 
tem sido ? 

O roubo dos dinheiros publicos; — arran- 
cados aos cofres das localidades aonde tem 
levado a philantropica protecção do seu libe- 
ralismo. 

O roubo dos dinheiros do contracto do ta- 
baco, — de que dispoem com o direito sobe- 
rano e dispotico do quero — posso — e man- 
do, — sanccionado segundo as doutrinas li- 
beraes, pelas pontas dos chuços, e pelos fios 
das roçadouras. 

O roubo dos fundos das misericordias — 
irmandades — e confrarias; e do patrimonio 
dos hospitaes ; — estejam ou não dentro del- 
les enfermos, carecidos de soccorros que não 
podem meadigar. 

O roubo feito aos povos ; — aos quaes teem 
lançado derramas as mais vexatorias — sem 
que lhe escape nem especie — nem gene- 
ros— nem moveis — nem semoventes. 

O roubo praticado com as companhias e 
estabelecimentos — obrigando-os a contribuir 
com emprestimos forçados de grande vulto. 

Tal é o segredo maravilhoso descuberto 
pelos setembro-miguelistas ; -— tal é em com- 
pendio- o famoso systema dos rebeldes — fa- 
cil, e até commodo de definir, porque se re- 
duz a uma só palavra — ROUBAR. 

Mas nesse mesmo roubar são barbaros e 
atrozes — respiram a mais consummada ini- 
quidade. 

Vamos mostra-lo publicando as sabias — 
justas — e liberaes providencias, recentemen- 
te tomadas pela soberanissima junta ácerca 
da Caixa Filial do Banco de Lisboa na mal- 
fadada cidade do Porto. 

Todos sabem como aquelle Estabelecimen- 
to foi despoticamente invadido, sujeitando-o 
barbaramente 4 dependencia de entidades 
que lhe são inteiramente estranhas, ás quaes 
a junta conferiu attribuições exhorbitantes, 

Quarenta contos de réis lhe foram extor- 
uidos a titulo de emprestimo na primeira 
operação; mas isto pouco era, — Sessenta 
contos lhe foram arrebatados por conta de 
duzentos que lhe foram lançados em empres- 
timo forçado ; — mas ainda não bastava. 
Era necessario para cumulo do escandalo, 
que a junta chamasse a si directamente to- 
da a acção daquelle Estabelecimento — não 
só desmantelando-o pela perseguição que mo- 
veu aos seus directores, a fim de que elle 
ficasse entregue aos seus commissarios — 
mas tornando-o completamente dependente 
do arbitrio governativo nas operações da sua 
gerencia. 

Nem ao menos lhe é consentido o direito 
de conceder reforma de letras, Hade ser a 
junta soberana quem as conceda ;-e para isso 
ainda é absolutamente necessario previo pa- 
gamento de juros, c alguma somma por con- 
ta do yalor das letras ! 

E que diremos da penalidade estabelecida 
no legitimo decreto de 6 do corrente, que 
abaixo se segue ? E 

Tudo nelle é atroz tudo é horroroso. A 
Caixa Filial do Banco de Lisboa foi conver- 
tida em recebedoria da junta setembro-anar- 
chico-miguelina. — Não tem acção propria 
nem para discutir os seus negocios; que lá 
estão os commissarios da junta com direito 
de os discutir, e com o meio de os entorpecer 
e impedir, devolvendo-os para os soberanos 
regentes. — Não póde satisfazer as suas obri- 
gações; porque lhe roubam violentamente os 
lucros e os fundos. — Nem se quer póde pa- 


gar as suas despezas sem ordem expressa da 
Repartição da Fazenda ! 

Onde vivemos nós que vemos tanta barba- 
ridade? E não se envergonham os renegados 
dos documentos que estão dando da sua ini- 
quidade ? E ousam queixar-se do Governo de 
Lisboa, e accusa-lo de absolutismo ! Elles — 
que vingam na Caixa Filial do Porto o sup- 
posto crime de ter o Banco de Lisboa pres- 
tado apoio à fucção liberticida! Eles — que 
se apoderam da propriedade alheia contra 
vontade de seus donos ! 

E que esperam os accionistas da Caixa Fi- 
lial, e todos os interessados naquelle Estabe- 
lecimento? O que fazem, — que não põem a 
salvo os valores que possuam? Não tardará 
que lhe sejam arrancados para se converte- 
rem em patrimonio de meia duzia de rebel- 
des. 

A Caixa Filial acabou: — ninguem póde 
lucrar com a sua conservação durante a vida 
da rebellião, — Fechem o Estabelecimento — 
salyem os seus fundos, se poderem, — e fa- 
rão nisso maior serviço aos seus proprios cre- 
dores, do que em negociar para exclusivo lu- 
cro dos miguelistas da rebellião. 

Quantos males se estão hoje sofrendo por 
não quererem ver os que tinham olhos para 
ver — por não quererem ouvir os que deviam 
ouvir a linguagem dos factos, com que os ini- 
migos da patria se mostraram sempre como 
agora são ! 

Não os quizeram interpretar, e ahi estão 
os resultados, — Oxalá que o desengano seja 
como deve ser, 


nxicinDo a salvação do Estado que se adoptem 
ID medidas ellicazes para fazer terminar com a 
maior brevidade a guerra, em que se acha em- 
penhada a Nação contra o Governo faccioso de 
Lisboa, e sendo o principal o estar o Governo Na- 
cional habilitado com meios sullicientes para oc- 
correr ás muilas despezas que se tornam indis- 
pensaveis para o triumpho da Causa Nacional, e 
attendendo la que o Banco de Lisboa tem prestado 
apoio á facção liberticida que opprime o Paiz: 

Decreta a Junta Provisoria do Governo Supre- 
mo do Reino, em nome da Nação e da Rainha, o 
seguinte: — Arligo primeiro. Os Administradoros 
da Caixa Filial do Banco de Lisboa estabelecida 
nesta Cidade, e os Commissarios do (ioverno junto 
á mesma Caixa não concederão reforma de Letra 
alguma, sem preceder decisão da Junta Proviso- 
ria pela Repartição dos Negocios da Fazenda, — 
Paragrapho primeiro. A reforma será concedida 
só quando se paguem os juros, e alguma somma 
par conta do valor das Letras, — Paragrapho se- 
gundo. Os que recusarem pagar os juros, e al- 
guma somma por conta do valor das Letras ficam, 
além de serem protestadas as Letras, sujeitos á 
pena de prisão, Artigo segundo. O dinheiro 
que entrar na Caixa Pilial do Banco de Lisboa 
estabelecida no Porto, será no fim de cada sema- 
na transferido para o Cofre Central do Districto 
Administrativo desta Cidade, por meio de uma 
Guia assignada por um Administrador, e por um 
Commissario do Governo. — Paragrapho unico, Des- 
de o dia da entrada no Cofre Central, vencerão 
essas sommas. O juro de seis por cento. — Artigo 
terceiro, Nenhum pagamento de despezas da Caixa 
Filial será feito sem ordem expressa da Reparti- 
cão dos Negocios da Fazenda. — Artigo quarto. 
O Administrador que recusar cumprir o determi- 
nado neste Decreto fica sujeito a ser preso, e a 
pagar uma muleta de dous contos de réis appli- 
cada para as despezas da guerra, e a Lodas as 
penas estabelecidas pelas Leis contra os que dão 
ajuda e favor aos inimigos da liberdade do Paiz. 
— Artigo quinto, Ficam revogadas todas as Leis 
em contrario. O Encarregado dos Negocios da Fa- 
zenda assim o tenha entendido e faça executar. 
Palacio da Junta Provisoria do Governo Supremo 
do Reino no Porto, em seis de Fevereiro de mil 
oitocentos quarenta e sete. == José da Silva Passos, 
Vice-Presidente, = Antonio Luiz de Seabra, == 
Justino Ferreira Pinto Basto. == Sebaslião de Al- 
meida e Brito.== Francisco de Paula Lobo d' Avila. 

Está conforme. == Sub-Director da Reparti- 
cão dos Negocios da Fazenda, J. J. de Mendonça 
Junior. 


ANDA à Junta Provisoria do Governo Supremo 
M do Reino, em nome da Nação e da Rainha, 
pela Repartição dos Negocios da Fazenda, dirigir 
aos Administradores da Caixa Filial do Banco de 
Lisboa estabelecida nesta Cidade para seu conhe- 
cimento e devida execução a inclusa copia do 
Decreto de seis do corrente, pelo qual a mesma 
Junta houve por bem regular a maneira da refor- 
ma de Letras. Palacio da Junta Provisoria no Porto, 
em nove de Fevereiro de mil oitocentos quarenta 
c sele, = José da Silva Passos. 

Para os Administradores da Caixa Filial do Banco 
de Lisboa estabelecida nesta Cidade do Porto. 


ETERMINANDO 0 artigo quarto do Decreto de tres 
D de Dezembro do anno passado, que os Com- 
missarios do Governo juntos á Caixa Filial do Ban- 
co de Lishoa estabelecida no Porto, procedessem 
a formar um Balanço exacto do estado effectivo 
da mesma Caixa, declarando especificadamente 
não só os valores em moeda sonante, notas ca- 
rimbadas e não carimbadas , mas tambem as Le- 
tras e quaesquer papeis de credito, depositos, 
penhores e suas especies que na mesma Caixa exis- 
tissem : manda a Junta Provisoria do Governo Su- 
premo do Reino, em nome da Nação e da Rainha, 
pela Reparti dos Negocios da Fazenda, recom- 
mendar aos referidos Commissarios, que com a 
maior brevidade façam subir á presença da Junta 
o dito Balanço. Palacio da Junta Provisoria no 
Porto, sete de Fevereiro de mil oitocentos qua- 
renta e sete. == (Assignado) José da Silva Passos, 

Para os Commissarios do Governo juntos á Caixa 
Filial do Banco de Lisboa, estabelecida no Porto. 


ANDA à Junta Provisoria da Governo Supremo 
do Reino, pela Repartição dos Negocios da 
Fazenda, que os Administradores da Caixa Filial 
do Banco de Lisboa no Porto, remettam por esta 
Repartição todos os Sabbados, um Balancete em 
que se demonstre o estado da mesma Caixa, com 
designação do resultado semanal das operações que 
nella se tiverem realisado. Palacio da Junta Pro- 
visoria no Porto, em dezeseis de Janeiro de mil 
oitocentos quarenta e sete. == (Assignado) José da 
Silva Passos. 
Para os Administradores da Caixa Filial do Banco 
de Lisboa, no Porto, 


AS noticias que hoje chegaram do norte do 
À Reino dizem-nos que os rebeldes — 
nas operações que tentaram ao sahir do Por- 
to — quizeram ensaiar até onde lhe seria 
proficua a infame liga com os miguelistas — 
quizeram vêr se os povos do Minho protegiam 
a sua causa. 

Honra seja ao nobre Conde do Casal, que 
penetrando o plano traiçoeiro dos renegados, 
tem dirigido as suas operações de fórma tal, 
que obstou ao desenvolvimento que aquelle 
plano poderia ter, pondo a coberto os dous 
importantes pontos de Vianna e Valença, .e 
conseryando-se perfeitamente desembaraçado 
para operar como melhor convier. 

Temos certeza de que os movimentos pra- 
ticados pelo illustre General produziram o 
melhor resultado; dando occasião a se co- 
nhecer, que os povos do Minho, com que 
os renegados contavam, se conservaram quie- 
tos e tranquillos, — perfeitamente indifíeren- 
tes á louca tentativa do general do seu povo, 
que tudo será, menos militar intelligente e 
aguerrido ; o que bem mostrou no seu incx- 
plicavel procedimento, quando achando-se em 
Tagarro, abandonou completamente aos re- 
cursos proprios o ex-conde de Bomfim e seus 
camaradas, fugindo precipitadamente em vez 
de os proteger. 

No dia 15 pelas tres horas da tarde apre- 
sentou-se o Xavier com a sua força em fren- 
te de Vianna, e mandou um parlamentario 
ao Castello para que se rendesse, mas a res- 
posta foi um chuveiro de ballas e bombas. 
O Brigue Vouga, que se acha alli fundeado, 
fez tambem um viyissimo fogo, que causou. 
aos rebeldes grave perda em: mortos e fe- 
ridos. S 

O valente Conde do Casal, depois de ter 
a certeza do estado pacifico dos poyos do 
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Minho, e conhecendo já as operações dos re- 
beldes, terá a estas horas deixado Valença 
para ir sobre elles, se por ventura se de- 
morarem fóra do Porto, o que por mais de 
uma razãó não é de esperar. 


OJE pelo meio dia teve logar em Campo 

de Ogrique uma revista passada por 
Sua Magestade ao Batalhão Provisorio em or- 
dem de marcha. Por esta occasião entregou 
Sua Magestade a bandeira ao Commandante 
deste Corpo, e n'uma breve e energica al- 
locução disse que era de esperar que com 
ella defenderiam heroicamente o Throno da 
Raixia ca Carta Constitucional. O Comman- 
dante, o bravo Tenente Coronel Moniz, agra- 
deceu em nome do Batalhão aquella distincta 
honra, e apresentando a bandeira aos solda- 
dos, repetindo-lhes com a mais viva emoção 
as expressões de Sua Magestade, levantou os 
vivas — á Rarxga — à Carta Constitucional 
— a EL-Ret — á Familia Real — e ao Exer- 
cito; sendo correspondido por todo o Bata- 
lhão com o maior enthusiasmo, 

Depois deste acto solemne passou o Bata- 
lbão em continencia pela frente de Suas Ma- 
gestades a Rainna e Er-Rer, e de Suas Al- 
tezas o Principe Real, e o Sr. Infante D. 
Luiz. Em seguida executou o Batalhão varias 
manobras, com a perícia e rapidez propria 
de um Corpo bem disciplinado, e da melhor 
aparencia militar. 

Sua Magestade Er-Ret era acompanhado 
pelo Ministro da Guerra, General da Divi- 
são, Ajudante General, Ajudante de Campo 
de serviço, Commandante Geral dos Bata- 
lhões Nacionaes, (ommandante Geral da 
Guarda Municipal, e muitos Officiaes respe- 
ctivos dos Estados Maiores. 


ECEREMOS jornaes de Madrid até 9 do cor- 
R rente, 

Ainda não tinha sido apresentado á camara dos 
deputados o projecto de resposta ao discurso da 
corda, Parece que no dia 8 tivera a sua ultima 
conferencia a respectiva commissão. 

Tinha-se fallado em votos particulares de al- 
guns membros desta commissão ; porém aflirmna-se 
que não se verificará esta circumstancia, 

O que se diz quasi com certeza é que se espe- 
ram na discussão algumas emendas sahidas da 
maioria. Entre outras, falla-se numa do Sr. Be- 
navidés, relativamente ás questões de Roma e da 
America. 

O ministro da fazenda apresentou no dia 6 ao 
congresso um projecto de lei, pedindo aulhorisa- 
cão para ir cobrando as contribuições até Junho 
do corrente anno, em conformidade dos ultimos 
orçamentos approvados pelas córtes, e decretos 
reaes posteriores que os modificam. 

Affirma-se que não soffrerã grande opposição 
esta proposta; porque é geralmente reconhecido 
ser ella indispensavel ; até corria que alguns 
membros da minoria, progressistas, estavam dis- 
postos a dar o seu voto ao gabinete nesta ques- 
tão; entreê outros cita-se o Sr. Madoz. 

Os jornaes progressistas continuam movendo 
opposição ao gabinete. O general Pavia acceitou 
com effeito a pasta da guerra; mas por ora ainda 
se ignorava quem ficaria na marinha, 

Segnndo assevera o Hespanhol, corria em Ma- 
drid, que se tinha mandado organisar immediata- 
mente um forte corpo de exercito de observação 
nas fronteiras de Portugal, disposto a entrar no 
reino visinho, apenas o exigirem as circumstan- 
cias. 

O Hespanhol accrescenta a estas noticias algu- 
mas observações; e, receoso da liga dos migue- 
listas com os setembristas, aconselha ao seu go- 
verno que seja energico nesta crise, sobre tudo 
tentando os carlistas do norte da Hespanha levan- 
tar a cabeça, no que parece haver combinação 
com a liga portugucza. O jornalista termina, lem- 
brando que deve haver aitenção em evitar qual- 
quer complicação diplomalica; mas que não será 
dificil obter o consentimento das potencias signa- 
tarias do tractado da quadrupla alliança, para 
desde já obrar como cumpre relativamente a Por- 
tugal. O Hespanhol diz mais, que senão fóra esta 
consideração, elle aconselharia o gabinete de Ma- 
drid a obrar já sem demora nenhuma ; porque se 
não tracta em Portugal deste ou daquelle syste- 
ma governativo: a guerra é contra o throno da 
Senhora D. MARIA II, que é o mesmo que ser 
contra a causa da monarchia conslitucional em 
Portugal. 

Um acontecimento inesperado tinha tido logar 
em Madrid, o qual era o objecto de todas as con- 
versações, 

O Infante D. Henrique foi mandado sahir de 
Madrid, com ordem de não ficar no Reino, le- 
vando itenerario e forte escolta. Esta determina- 
ção do Governo não provém de causa nenhuma 
politica. 

Os jórnaes que temos presentes relatam o oc- 
corrido da maneira seguinte : 

O Infante D. Henrique quiz contrair matrimo- 
nio com a irmã do Conde de Castella. Considera- 
eões de muilo peso se oppunham a este enlace, e 
foram causa que o Governo da Rainha negasse a 
licença pedida, fandando-se em razões politicas e 
costomes da Familia Real de Hespanha. Desgra- 
cadamente 0 Infante D. Henrique e seu pai o In- 
fante D. Francisco de Paulh, mostrando-se mais 
sensiveis a considerações moraes e affectos priva- 
dos, do quê ao que devem a si e ao paiz, quize- 


rath levar a eficito o prójectado matrimônio , é À 


chegou-se a lavrar a competente escriptura dc es-” 


ponsaes. O Governo, informado de tudo isto, reu- 
nido em Conselho de Ministros, deliberou, em no- 
me de S. M., fazer sahir o Infante. Em conse- 
quencia do que, no Domingo 7 de Fevereiro se 
apresentou em casa de S. A. o Capilão General 
com o fim de lhe intimar a ordem da Rainha; e 
passar a pô-la em execução. Concedido o tempo 
indispensavel para os necessarios preparativos, o 
Infante veio a sahir de Madrid ao meio dia' do 
referido Domingo, em companhia do Brigadeiro 
Mayalde, e acompanhado por uma forte escolta 
de cavallaria. O Conde de Castella affirmam que 


fóra preso, é sua irmã tambem se acha retida no. 


seu palacio. 

Apezar deste acontecimento não foi addiado o 
casamento da Infanta D. Luiza com o Duque de 
Sesa. Este enlace devia ter logar no dia 10. 

Tinha-se recebido em Madrid a noticia da mor- 
te de Madame Adelaide irmã de Luiz Filippe. 

Tambem já se sabia em Madrid da apprebensão 
feita na Inglaterra de um navio com munições de 
guerra para os rebeldes de Portugal; o que Linha 
alli causado muita satisfação por ficar assim des- 
mentida a protecção de que se gabam os agentes 
dos setembro-miguelistas. 8 

As noticias da Catalunha ainda não dão de todo 
extinctas as guerrilhas carlistas; pelo contrario 
Linham apparecido por alli alguns chefes conheci- 
dos, o que havia causado grande receio aos po- 
vos. No entanto as authoridades trabalhavam com 
toda a actividade, e as diversas columnas de ope- 
rações tinham em severo bloqueio alguns pontos, 
aonde são mais para temer as incursões das hor- 
des carlistas. 


o dia 47 foi eleita pela Assembléa Geral do 
Banco de Portugal a Direcção deste Estabe- 
lecimento. a 
Presidente — O Conde de Porto Covo de Bandeira. 
Directores — Bernardo Miguel de Oliveira Borges. 
Joaquim Pereira da Costa. 
José Antonio Ferreira Vianna Junior. 
Augusto Xavier da Silva. 
Felix Pereira de Magalhães. 
João Ferreira dos Santos Silva Junior. 
José Cordeiro Feio. 
Alexandre José Ferreira Braga. 
Substitutos — Manoel Cardoso dos Santos. 
Antonio Joaquim de Oliveira. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


HESPANHA. 
Mapnip, 5 de Fevereiro. 

Continia a cópia das communicações que mediaram 
entre o gabinete hespanhol e o de Inglaterra, re- 
presentado pelo seu embaixador, sobre o casa- 
mento de S. À. R. a Infanta D. Luiza Fernanda, 
com S. A. R. o Dugue de Montpensier. 


Resposta ao protesto do Governo inglez — 29 de Se- 
tembro de 1846. ; 
o Ministro Plenipotenciario de S. M. Britanni- 
ca. — Muito meu Senhor : — Com a nota de V. 
S., datada de 22 do corrente, recebi a represen- 
tação e protesto que foi servido dirigir me em 
nome do seu Governo, com motivo do matrimo- 
nio de S. A. R. a Serenissima Senhora Infinta, 
Antes de passar a responder aos differentes poa- 
tos que este importante documento contém, não 
posso escusar-me de significar a V. S. que o en- 
lace em questão é um negocio politicamente con- 
summado. Depois que a resolução de 8. M. pas- 
sou ao conhecimento das córles, depois que es- 
tas, os altos funccionarios e corporações do: Es- 
tado, felicitaram a S. M. com este motivo, V. S. 
conhecerá que é já passado o tempo das obser- 
vações, c que ao Governo de S. M. não é lícito 
nem ainda permiltir-se sobre elle discussão. De- 
vo tambem assegurar a V. S. que nem nas deli- 
berações do Governo, nem na das córtes pôde in- 
fluir a idéa de que as observações contidas nas 
anteriores notas de V. S. fossem a expressão das 
suas opiniões pessoaes. A resolução deste negocio 
foi dictada pela livre vontade da Rainha minha 
Senhora e das córles, e pelo mais puro sentimen- 
to da conveniencia publica. Debaixo deste sup- 
posto, V. S. não deverá estranhar que não pro- 
duza hoje alteração alguma o ver confirmadas as 
suas opiniões pela authorisação do seu Governo. 
Feitas estas declarações preliminares, passarei 
a manifestar a V. S., que o Governo hespanhol 
deplora que o de 8. M. B. considere o casamen- 
to de S. A. R. a Infanta D. Luiza Fernanda de 
Borbon com o Sr. Duque de Montpensier, como 
uma medida politica de alta importancia, que af- 
fectando a balança do poder na Europa, e os in- 
teresses dos governos de outros paizes, possa dar 
á Gram-Bretanha o direito de intervir nelle, re- 
presentando e protestando contra elle. O Governo 
inglez, que tão zeloso se mostra pela independen- 
cia da Hespanha, não levará a mal que obrando 
esta dentro do circulo em que é livre pelo direi- 
to das gentes, quer dizer, sem comprometter os 
interesses de outros governos, como succede na 
questão presente, pela qual a Inglaterra não po- 
derá articular um só prejuizo nem uma só con- 
travenção dos tractados, não levará a mal, repito, 
que a Hespanha rebata energicamente um protes- 
to que tende a coarctar a sua independencia, e 
que por sua vez protesta contra este pertendido 
direito. = Apesar de que obrando a Hespanha no 
circulo da sua independencia, não se acreditaria 
obrigada a dar explicações, sem embargo, com- 
praz-me offerecer a V. S. como uma prova do de- 
sejo, que anima o Governo hespanhol de conser- 
var boas e amigaveis relações com o da Gram- 
Bretanha, a segurança de que nada está mais lon- 
ge da realidade, nem tem estado mais distante do 
pensamento qne aguelle de poder perigar,a inde- 
pendencia deste paiz pelo matrimonio de S. A.R. 
com um Principe francez, ou que os interesses 
hespanhoes podessem nunca sacrificar-se pela pre- 
ponderancia da França. 
E seguramente não ,se comprehende como a In- 
glaterra tenha podido abrigar este receio com res- 


peito á monarchiahespanhola, reconhecendo-a se- 
gundo se descreve na nota a que tenho a honra 
de responder. Uma nação de tão extenso e fertil 
terreno com uma numerosa e crescente população 
dotada de nobres qualidades, com vastos recursos 
de força naval e militar êm seu territorio de am- 
hos os mundos; uma fiação assim constituida, nem 
póde deixar de pesár nã balança da Europa, nem 
ser subsidiaria de nénhuma outra potencia por po- 
derosa que seja, nem submetter-se a influencias 
estrangeiras que lastimém o seu natura] orgulho. 
Permitta-me V. S. que lhe diga, que o deposito 
sagrado da independencia hespanhola estará firme 
sempre, ainda nas épocas de maiores calamidades, 
— Não quero dizer por isto, que a Hespanha não 
agradeça sinceramente os sentimentes amigaveis 
da Inglaterra com respeito ao seu desejo de que 
seja prospera e feliz ao mesmo tempo que indepen- 
dente, para que se não veja arrastada a suslentar 
luctas por interesses estrangeiros ; porém sobre este 
ponto posso assegurar a V.S. positivamente que o 
seu desejo será cumpridamente satisfeito; porque 
a historia do passado seculo e do presente offerece 
lições que não será facil esquecer. A perda dos 
seus vastos dominios fóra, e a de Gibraltar den- 
tro do seu territorio; a perda recente das suas 
esquadras na guerra, e da maior parte das suas 
na paz, tem deixado recordações na Hespanha, 
que nem se esquecem nem se desaproveitam, e 
que a ensinam a não confiar senão em sua pro- 
pria força e em sua propria justiça. 

Além do que, o espirito da época repugna a 
esses compromissos dos tempos passados, e asin- 
stituições politicas de que actualmente está do- 
tada a nação os faz impossiveis. A Hespanha ames- 
trada pela experiencia tem traçado uma linha de 
conducta invariavel na sua politica, da qual ne- 
nbum Governo, qualquer que seja o partido po- 
lítico a que pertença, se poderá desviar impu- 
nemente. A nação hespanhola tem aprendido que 
lhe importa ser amiga de todas as demais pela 
só razão da sua conveniencia; enão fará a guerra 
nem a paz, senão exclusivamente pelo que affecte 
a sua honra ou seus interesses. Por todas estas 
considerações me lisonjeio de que o Governo de 
S. M. Britannica comprebenderá em sua alta pe- 
netração, que são infundados os receios referidos 
em a nota de V. S. com motivo do enlace de S. 
A. R. com o Duque de Montpensier, e que este 
successo não alterará em cousa alguma a politica 
interior do paiz, nem a exterior nas relações da 
Hespanha com as nações amigas. 

Olhada a questão debaixo deste ponto de vista 
singelo e verdadeiro, o Governo de 8. M. espera 
confiadamente, que o do S.M, Britannica deporá 
receios que nascem principalmente de recordações 
que, como levo dito, nem pertencem a cste se- 
culo, nem podem accommodar-se ás instituições 
representativas porque a monarchia se acha hoje 
regida; e a colhe a esperança de que o protesto 
com que a nota de V. 8. conclue será exclusiva- 
mente respondido pelo tempo e pelos successos , 
e que entretanto irão desapparecendo todos os mo- 
tivos que tenham podido esfriar as relações de 
amizade entre ambos os Governos, as quaes cor- 
dealmente deseja conservar o da Rainha minha 
senhora. Aproveito, etc. 

Resposta do ministro inglez à nota do governo 

hespanhul. — 3 de Outubro de 184%6. 

L-gação ingleza em Hespanha. — Madrid 3 de 
Outabro de 1346. — Ex."º 8r. D. Xavier de Is- 
turiz, — Muito meu Sr. V. Ex.” começa a sua 
nota da 29 do mez ultimo assegurando-me, que a 
iléa de que as notas que cu lhe havia dirigido 
sómente continham os meus proprios sentimentos 
pessoses, não tem influido na opinião do governo 
de S. M. Catholica, nem prejudicado a opinião 
das córtes. — Certamente tinha cu razão em crêr, 
que V. Ex.º devia estar convencido desde o prin- 
cipio que me achava completamente authorisado 
sobre o que lhe tenho exposto, e entre tanto sur- 
prebendeu-me ouvir assegurar no congresso aos 
ministros de S. M. Calholica, que eu simplesmente 
havia exposto o meu proprio dictame sobre o im- 
portante assumpto a que me refiro, e todavia sur- 
prehende-me mais saber que esta declarução se 
fez sem pbjecto algum, e que se fez sem esperar 
nem intintar que produzisse o menor efíeito no 
voto daquella essembléa. V. Ex.º ao mesmo Lem- 
po que rebate o direito do governo de S. M. a 
fazer algumas abjecções ao casamento de S. A.R. 
a Infanta D. Luiza com o Duque de Moutpensier, 
manifesta em uma linguagem de amisade que este 
casamento não se dirige a' dar influencia alguma 
politica a nenhum estado estrangeiro, nem a al- 
gum outro objecto politico, e V. Ex.” tambem 
(em quanto me indica os grandes meios da mo- 
narchia hespanhola nos termos já usados pelo se- 
cretario de estado dos negocios estrangeiros de S. 
M.) me pergunta, se se póde suppôr que simi- 
lhante monarchia possa fazer-se dependente de 
qualquer outra potencia por grande que seja. Ora 
bem, a historia do passado geralmente dá exem- 
plos para o futuro, cu o creio, e o confesso, que 
na actualidade a Hespanha não é uma potencia 
maior que no tempo de Carlos II ou Carlos IV, 
quando ainda lhe pertenciam as suas vastas pos- 
sessões em o novo mundo, e quando uma marinha 
acliya e valente occupava esses esplendidos arse- 
naes, que eu tenho visto destruir-se em solitaria 
decadencia. Sem embargo, a Hespanha nos perio- 
dos que acabo de mencionar depéndia de uma 
potencia estrangeira arrastada contra os seus in- 
teresses nessas guerras, c carregada cum a pena- 
lidade das suas derrotas. Verdadeiramente V. Ex.º 
dá uma resposta mais eloquente e ampla á sua 
pergunta que algumas palavras minhas poderiam 
expôr. 

Grande em verdade foi a minha sarpreza ao ler 
em uma clausula immediatamente subsequente, 
áquella em que V. E. proclama a impossibilidade 
de quê esteja fatalmente unido ao destino de ou- 
tro, algumas palavras botaveis, a saber: «Os se- 
« culos passados, é o presente nos dão lições que 
« não podem esquecer-se faciimente. A perda do 
« nossó poderoso imperio colonial, a perda de Gi- 


« braltar, fortaleza quasi inexpugnavel, a mais 
« recente destruição da nossa marinha durante a 
«guerra, e a emancipação do Mexico e do Perú 
« da Metropoli durante a paz, são recordações, » 


| Unidos a que? Com aquelia mesma influência és- 
| trangeira, e com aquella mesma prepondérancia 
| de França nos conselhos hespanhoes que os hotiéhs 
| mais sabios daqueles tempos deplóravam, prophe- 
| tisaúdo suas consequencias com a mesma segurán- 
| ca, é desgraçadamente cim à mesmo mão éxito 


com que expuz à V. E. os meus conselhos igual- 
mente fervorosos, se menos eloquentes. A allian- 
ca das familias, os sentimentos pessoaes das cór- 
tes que governavam desgraçadamente, e estravia- 
vam os destinos da vossa grande nação; e com 
que segurança se póde abrigar a esperança de que 
isto não tornará a succeder ? 

Neste momento vejo dispôr da mão dé uma jo- 
ven Princeza de 15 annos, de uma maneira contra- 
ria às elficazes representações ao menos de uma 
grande potencia da Europa, cuja amisade convi- 
ria talvez cultivar. Vejo preparar-se secretamente 
este casamento, annunciar-se repentinamente, ac- 
celerar a sua conclusão com uma rapidez exlraor- 
dinaria; isto faz reviver as debatidas pertenções 
dos tractados que já se tem esquecido; ameaça a 
Hespanha com renovação de guerras civis; isto 
agita e dissolve as acluaes relações convenientes 
e pacificas da Europa. Crê-se que é uma conces- 
são demasiado grande dilatar doze mezes o casa- 
mento de uma Princeza tão joven para conciliar 
esses importantes interesses. Pergunto: Porque 
razão se insistiu nesta medida? Porque se tem 
despresado todos os conselhos amigaveis? Porque 
se tem rebatido com indignação todas as razões po- 
derosas que se tem opposto? Qual é o motivo que 
a decide, qual a causa que precipita esta união 
apparentemente fatsl? Não conheço outra, não te- 
nho ouvido allegar outra, senão que as córtes de 
França e Hespanha tem determinado que se effe- 
clue em um dia assignalado, em uma hora assi- 
gnalada, de uma maneira assignalada, e que por 
conseguinte, como a Hespanha e a França o tem 
assim decidido, se deve fazer. Como posso eu, 
ao referir estes factos ao meu Governo, dizer-lhe 
que esteja tranguillo, que a influencia dos Gover- 
nos estrangeiros é nulla, e que as allianças que 
os unem e cimentam não são de importancia na- 
cional, e não exercerão influencia preponderante 
nas graves questões de interesse nacional? Eu sei 
que os factos porão prompto termo aos argumen- 
tos. Porém ao fechar esta discussão, não posso 
deixar de manifestar a convicção de que apezar 
da grande habilidade com que V. E. o conduziu 
e o pouco talento que cu tenho empregado, os 
juizes imparciaes consideraram que lem sido a 
sorte do Ministro britannico defender os verdadei- 
ros interesses e a independencia da Hespanha, 
contra V. E., a quem como Ministro de S. M. 
Catholica estava mais naturalmente confiada a de- 
feza, como justamente observa. Aproveito, etc, 
(Assignado), H. L. Bulwer. (Continuar-se-has) 


FRANÇA. 
Panis, 4 de Fevereiro, 

Discussão do projecto de resposta ao discurso da 
Coróa na Camara dos deputados no dia 3 de Fer 
vereiro. 
tomeçaRAM Os debates pelo 4.º paragrapho do 

€ discurso da corda, concebido nesles Lermos : 

«Temos motivos para esperar que os negocios 
do Rio da Prata se accommodem quanto antes, 
pa conformidade das inleuções do vosso Governo 
com o da Rainha da Grã-Bretanha. As justas re- 
presentações do nosso commercio, que tanto tem 
soffrido nas suas relações com aquelles paizes, nos 
dão a convicção de que será brevemente realisa- 
da a esperança de V. M.» É 

Não tendo ninguem pedido a palavra sobre es- 
te artigo, foi adoptado sem discussão. 

O Presidente leu immediatamente o seguinte 
paragrapho : 

«V. M. concluiu um tractado de navegação 
com o Imperador da Russia. A camara, convida- 
da a deliberar na parte dos regulamentos finan- 
ceiros desse tractado, examinará com toda a at- 
tenção uma convenção, a qual, pela justa recipro- 
cidade das nossas relações maritimas com aquelle 
paiz, nos garante as vantagens que podiamos es- 
perar.» 

Depois de algumas observações de Mr. Clapier 
a respeito da exclusão dos portos do Mediterra- 
neo, o paragrapho foi approvado. 

Mr. Thiers levantou-se, e pediu licença para 
explicár o seu silencio na discussão sobre os ca- 
samentos hespahhoes. Declarou que estava prê- 
parado para este debate, porém que a appelláção 
que Mr. Guizot fizera ao lado da camara aque 
elle pertencia, o obrigára a desislir. 

Mr. Guizot replicou, que o gabinete estáva 
sempre prompto a discutir os seus actos, princi- 
palmente os que tinham sido patentes á camara 
e ao publico. Accrescentou, que Lendo explicado 
na camara dos pares os motivos que Linham diri- 
gido o seu proceder, clle julgára dever esperar 
até ser realmente aggredido; mas que de modo 
nenhum pretendêra illndir a discussão. 

Mr. Tbiers respondeu, que não era animado 
pelo espirito de opposição systematica ; porém 
que se Mr. Guizot não considerava a discussão 
inopportuna e perigosa, elle proporia que se tor- 
nasse a encetar. 

Mr. Guizot disse, que tendo terminado Os de- 
bates, e não havendo ninguem pedido a palavra, 
elle se julgára unicamente na obrigação de ex- 
plicar o seu silencio; porque não tinha julgado 
conveniente tomar elle a inicialiva nesta discussão. 

Mr. Berryer observou, que a questão tornava 
a apparecer no paragrapho, em que o Rei annun- 
ciava que as suas relações com as potencias es- 
trangeiras lhe davam a certeza da continuação da 
paz; e que nessa occasião é que Mr. Guizot de- 
via expôr os motivos em que se fundára para acon- 
selhar esta confidencia. 

Mr. Guizot redarguiu quê sealgum membro da 
Camara quizesse renovar os debates no paragrafo 


alludido por Mr. Berryer elle estava prompto a dar 
todas as explicações. ad 

Mr. Berryer insistiu que era obrigação do Go- 
verno explicar factos que tinham transtornado a 
ordem politica da Europa. d k 

Mr. Guizot ainda accrescentou que a discussão 
não era por lado nenhum perigosa ao paiz, 

Mr. Thiers ainda se alevantou para observar 
que depois dos documentos apresentados no Par- 
Jamento britannico, a Camara não se devia dar 
por satisfeita com as declarações feitas na Camara 
dos Pares. Disse mais que folgava de saber que 
o silencio de Mr. Guizot não passava de uma pre- 
caução pessoal, e que a discussão se podia ence- 
tar sem perigo nenhum para o paiz. 

Mr. Guizot ainda disse que quando a Camara 
o julgasse conveniente elle estava prompto para 
entrar na discussão, 

Mr. Dupin alevantou-se e disse — o mesmo 
aconteceu em Fontenoy nenhum dos exercitos 
queria principiar o fogo, mas a final decidiram-se 
e jogaram a pancada de veras (risada geral.) 

Mr. Cremieux observou que o Ministro se 
tinha dignado responder aos Deputados que tinham 
impugnado os seus actos, porque esses Deputados 
não eram candidatos ás pastas; que o procedi- 
mento do Ministro-era um insulto á Camara. 8. Ex.º 
não se considerou seriamente aggredido porque 
não foi aggredido por Mr. Thiers. Era esta uni- 
camente a causa do seu silencio. 

Mr. L'Herbeite pediu ao relator da coômmissão 
que lhe désse algumas explicações sobre o para- 
grafo relativo a Cracovia antes de elle entrar em 
discussão. 

Mr. Vitetr espondeu, que a commissão não qui- 
zera involver o Governo n'uma controversia com 
as potencias do norte; que procurára unicamente 
estabelecer- que a annexação da Cracovia á Aus- 
tria tinha destruido o estado de cousas fundado 
na Europa pelos Lractados de 1815; que era uma 
flagrante infracção do que tinha sido convencionado 
entre oito potencias; e que tres destas potencias 
não tinham direito de invalidar o que tinha sido 
feito por todas as outras. 

O relator accrescentou, que o fim da commis- 
são era louvar o Governo por ter protestado, e 
ensinua-lo a que preparasse para todas as contin- 
gencias do seu proceder. 

Satisfeita a Camara com estas explicações co- 
meçou a discussão sobre o paragrafo seguinte : 

«Um acontecimento inesperado transtornou o 
estado de cousas estabelecido na Europa pelo tra- 
ctado de Vianna. A republica de Cracovia, Esta- 
do independente e neutral, foi incorporado ao 
imperio da Austria. A França deseja sinceramen- 
te que seja respeitada toda a independencia dos 
Estados, e que as potencias mantenham com fir- 
meza os empenhos que não podem deixar de man- 
ter sem prejuizo seu. Protestando contra esta vio- 
lação dos tractados, que é um novo ataque contra 
a nacionalidade da Polonia, V. M. cumpriu um 
imperioso dever, e correspondeu'á justa'comnio- 
ção da opinião publica. » 

Mr. Fallon pediu a palavra e tractou de pro- 
var que a Polonia pouco ou nada podia esperar 
quer do governo, quer da opposição, no caso de 
ser mantida a opinião sustentada em 1831. Disse 
que Mr. “Thiers tinha então declarado que não se 
podia fazer nada a favor da Polonia por causa da 
sua posição geografica; e que, por conseguinte 
não podia aspirar a gosar de uma existencia po- 
litica; o Imperador Napoleão tambem se expres- 
suu nos mesmos termos, acerescentou o orador. 

Mr. Genoud subiu em seguida á tribuna para 
desenvolver a seguinte emenda ao paragrafo. 

«A França deseja sinceramente ver respeitada 
a independencia dos Estados e a sua nacionalida- 
de. Ella protesta contra esses tractados de 1815, 
os quaes são um altentado, não só contra a anti- 
ga independencia da Polonia, como contra a in- 
dependencia das outras nações.» 

Depois de um longo debate em que tomaram 
parte algumas notabilidades da Camara, foi ap- 
provado o paragrafo, e rejeitada a emenda. 

—— No dia 4 de Fevereiro foi aberta a sessão 
pelas duas horas da tarde. A ordem do dia era a 

«continuação da discussão adiada da vespera. O 
Presidente observou que achando-se discutidos os 
paragrafos 3.º, 4.º, 5.º e 6.º, e tendo sido reser- 
vado para depois delles o paragrafo 2.º, era che- 
gada a occasião de ser discutido. 

Mr. Thiers subiii á (ribiina entre não equivo- 
cas demonstrações de attenção geral, e fallou nos 
seguintes termos ; 

Se à camara se tiver dignado prestar attenção 
ás minhas acções, ha de ter notado a extrema re- 
pugrancia que nestes ultimos dias tenho mostra- 
do em entrar neste debate, apezar de não achar 
nelle motivo nenhum que possa intimidar-me. E 
porque se havia de intimidar a opposição ao ex- 
Primir os seus sentimentos ácerca de uma situa- 
ção que uão creou, nem para elia concorreu? 
Esta situação, como todos sabemos, é a seguinte 
— que a França, pelo deploravel acontecimento 
de Cracovia, fica separada das potencias continen- 
taes; e pelos casamentos hespanhoes em deshar- 
monia com à Inglaterra; de modo que o isola- 
mento que ha annos eu recommendava como politica 
momentanea, a fim de firmar a concordiá da Eu- 
Topa, e que foi então rejeitado pelo Governo, é 
hoje forçosamente a politica da França, 

Ainda não está aqui tudo ; no interior uma co- 
lheita desgraçada de que ninguem tem culpa, e 
uma crise financeira para a qual alguem concor- 
reu, tornou a situação interna do paiz tão peri- 
gosa como a externa, Nenhum destes males foi 
causado pela opposição, e por conseguinte não se 
deve intimidar tractando delles na presença de 


de pessoas, cuja missão é estar em contínua acti- 
vidade, 


O motivo da minha hesitação foi mui diverso ; 


era o receio de aggravar pelas minhas palavras 
Os inconvenientes da situação. Porém n'um go- 
verno representativo é impossivel passar em si- 


tes de que hoje nos occupamos. : 


Apresento-me pois a fallar, não porque lenha 
a intenção de sueceder ao nobre ministro dos ne- 
gocios estrangeiros; essas idéus já eu as bani ha 
muito tempo; não por suppôr que me posso ex- 
primir melhor do que o fizeram cavalheiros nota- 
veis pelo seu talento, e pela força do seu racio- 
cinio; mas sim porque tenho a expór a minha 
opinião particular, e defende-la, 

É meu' costume fallar e pensar a descoberto e 
com franqueza; desde os ultimos acontecimentos 
não tenho occultado o meu parecer, tem sido co- 
nhecido e publicado. 

Neste caso se no grande momento da discussão 
eu hesitasse com razão podia ser arguido de fra- 
queza. Tenho notado em tudo o que se tem feito 
uma grande confusão de idéas, e não podia de 
modo nenhum occultar á Camara os meus senli- 
mentos. 

Ha quasi dezescte annos que tomo parle nos 
negocios publicos ; e se neste longo periodo tenho 
aprendido alguma cousa da arte de expôr nego- 
cios dificeis e perigosos, promelto que hei de 
usar della neste debate para imprimir ás minhas 
palavras toda a necessaria reserva. Se me quizer- 
des ouvir até ao fim, eu vos provarei o meu agra- 
decimento pela moderação, e permilti-me que o 
“diga, pela utilidade das minhas palavras. 

Passarei por conseguinte a examinar a siluação 
caracterisada, principalmente pelos dous factos 
dos casamentos hespanhoes, e da annexação de 
Cracovia, 

Em quanto ao primeiro a minha opinião é que 
a união da Rainha Isabel com o Infante D. Fran- 
cisco de Assís é boa; porém que o casamento do 
Duque de Montpensier com a Infanta D. Luiza 
traz comsigo graves inconvenientes que foi pre- 
malturo, c que veio complicar a situação. 

Dir-sc-ha, e estou já preparado para o ouvir, 
que esta epinião serve ás pretenções de um Go- 
verno estrangeiro. Trago para este logar a mais 
completa imparcialidade, porque sempre pensei 
que os interesses da Mespanba eram intimamente 
ligados com os nossos, e foi por este motivo que 
eu fui um dos auctores do tractado da quadru- 
pela alliança. Este tractado tinha dous fins: o pri- 
meiro prevenir uma contra-revolução na Hespa- 
nha, o segundo estabelecer solidas relações com a 
Inglaterra n'uma questão de caracter mui dificil, 
e ao mesmo tempo mui propria para fomentar sé- 
rias desavenças entre os dous paizes. O primeiro 
objecto não se alcançou completamente, a Hes- 
panha póde dizer-se que foi parcialmente salva de 
uma contra-revolução. No segundo ainda fomos 
mais desgraçados; porque as duas nações come- 
caram um combate de influencias na Hespanha, 
defendendo a França o partido moderado e a In- 
glaterra o progressista. Foi uma politica desgra- 
cadissima ; porque a Prança e a Inglaterra se ex- 
pozeram a proteger os enredadores dos dous par- 
tidos. Era particularmente na questão dos casa- 
mentos que se bavia de manifestar claramente esta 
lucta. 

Permilta-se-me expôr miudamente como foi di- 
rigido este negocio pela França, pela Hespanha 
e pela Inglaterra. A França apresentou o principio 
de que a escolha da Rainha não poderia deixar 
de reéahir n'um dos descendentes da casa de Bour- 
bon. Não repetirei o que se disse neste ponto ; 
farei só uma observação; e é que n'outros Lem- 
pos poderia ser entendida similhante exigencia ; 
porém desde que parte da casa de Bourbon se 
acha empenhada a favor dos principios da revo- 
lução, e a outra nos da contra-revolução , não é 
possivel determinar absolutamente este principio. 
Sei que me podem perguntar — o que dirieis vós 
se triumphasse a candidatura do Principe de Saxe 
Cobourgo? Responderei que vos teria asperamente 
censurado. 

Mas permilti-me tambem perguntar-vos — o que 
dirieis vós, se acaso, arrastados pelos aconteci- 
mentos, não podesseis evitar que o Principe de 
Cobourgo alcançasse a mão da Rainha Isabel? 
Direis — o Principe Cobourgo é intimo alliado da 
familia real de França; o Principe de Cobourgo 
adopta os principios da revolução; o cabeça da 
casa de Cobourgo oceupa um Lhrono constitucional 
nas fronteiras da França. Porém vós fizesteis muito 
bem em excluir o Principe de Cobourgo — con- 
cordo. A França desejava um Principe da casa de 
Bourbon — concordo tambem. E o que desejava 
a Hespanha? A Hespanha neste caso era repre- 
sentada pela Rainha Christina, pela Soberana que 
tinha governado o paiz, que era mãe da Rainha, 
eque por conseguinte tinha nesta questão direitos 
mui dignos de respeito. O que desejava pois a 
Rainha Christina? Em primeiro logar a Rainha 
'mãi era opposta a seus sobrinhos. Isto declarei eu 


“O anno passado; porém a asserção foi Lida por 


«erronea ; alguns documentos mostraram depois que 
eu tinha razão. A Rainha mãi pensou primeiro em 
dar a mão da Rainha ao Duque de Montpensier. 
Quando lhe foi provado com razões de alta poli 
tica franceza e evropea que similhante união era 
impossivel, voltou-se para o Principe Cobourgo , 
e advogou esta candidatura com calor. 

Quando a Rainha Christina , cabeça do partido 
moderado na Hespanha, soube, para me servir 
das expressões de Lord Conley, que a união com 
o Principe de Cobourgo desagradaria ao gabinete 
francez, mudou immediatamente de parecer. Pa- 
ra obter a victoria da candidatura deste Principe 
eram necessarios dous consentimentos, o da casa 
de Cobourgo e da França. A casa de Cobourgo 
viu resta alliança que se fa ligar com estreitos 
laços a dous paizes, com os quaes já estava li- 
gada, e viu mais o complemento da exaltação da 
sua grandeza. Todavia, para não offender nenhu- 
ma das duas nações recusou, ou, o que vinha 
a ser a mesma cousa, Lornou o seu consentimen+ 
to dependente do da França. A Inglaterra, essa 
desejava vêr no throno de Hespanha um Principe 
da casa de Cobourgo. Porém a Rainha Christina, 
considerando a calhegorica recusa da França ao 


1ebát a RE ; casamento com um Principe da casa de Cobour- 
encio acontecimentos tão importantes, como es- | 


go, entendeu que»se a França se indispozesse com 
a Mespanha, as vantagens do casamento da Rai- 


nha com aquelle Principe não compensavam de 
modo nenhum os perigos que trazia para a Lran- 
quillidade da Europa. 

Repelliu por conséguinte a Rainha Christina 
esta idéa, e procurou outra união para sua filha. 
Aqui é que ella entrou na politica que eu cen- 
suro, e voltou a sua altenção para um Principe 
que se linha collocado á frente do partido pro- 
gressista. D. Henrique foi bem depressa desam- 
parado. 

Não o considerastes um perigoso candidato ; 
porque não lhe fizestes opposição; porém con- 
cordo comvosco, que antes de tudo era impor- 
tante remover o Principe de Cobourgo. 

Eu digo o que desejivam as tres Potencias — 
a França queria um Bourbon — à Hespanha, re- 
presentada pela Rainha Christina, um Cobourgo, 
e a Inglaterra do mesmo modo; porém depois, 
como para se indemnisar, defendeu a candidatu- 
ra de D. Henrique. ) 

O nosso Ministro dos Negocios Estrangeiros per- 
tende que uma especie de accomodação se fez em 
Eu a este respeito, Não é minha intenção discu- 
tir o objecto deste convenio, direi em que pontos 
foi fundado, 

Na conformidade do que alli se fallou a França 
renunciou a mão da Rainha Isabel para o Duque 
de Montpensier, e declarou que não pertenderia 
a mão da Infanta senão depois de a Rainha Ler ti- 
do herdeiros á corda. Por estas concessões o ga- 
binete francez pediu que a Inglaterra não consen- 
tisse no casamento da Rainha Isabel com um Prin- 
cipe de Cobourgo. 

O nobre Ministro pertende que observou á ris- 
ca este convenio em quanto o que alli se decidiu 
fôra inviolavelmente observado pela Inglaterra. 

Bem; tenho Jido todos os documentos, e sin- 
ceramente declaro, que, em quanto a mim elles 
destroem esta duplicada allegação de S. Ex." Pa- 
receime que provam que o proceder tanto dos 
whigs como dos tories foi sempre o mesmo relali- 
vamente aos casamentos hespanhoes; e se houve 
differença foi em os whigs se mostrarem mais op- 
postos do que os torics ao casamento da Rainha 
com um Principe da casa de Cobourgo. 

(Continua, ) 


DA ESCUTA 
APPLICADA AO DIAGNOSTICO DOS ANEURYSMAS 
DAS ARTERIAS. 
(Continuação. ) 
Capiruro Il. 
S. 1.º Considerações sobre os ruidos das arterias 
no estado phisiologico. 

Só ao grande genio de Laennec estava reserva- 
da a gloria da descoberta da escuta, ou (segundo 
a expressão de Bouilland) a creação de um novo 
sentido medico. Esta tão grande conquista do no- 
vo seculo arrastou tantos bencficios á humanida- 
de e à sciencia, quantos provieram da descoberta 
da circulação por Harsey em 1619. Porém era 
de admirar se um só homem tivesse conhecido e 
profundado todas as applicações de um methodo 
tão fecundo. É principalmente dos ruidos das ar- 
terias no estado phisiologico, que Laennec deixou 
de tractar, muitas lacunas a preencher, e pontos 
de doutrina a discutir sobre os ruidos das arterias 
no estado anormal, Bouillaud, que com especia- 
lidade se tem occupado desta parte, é uma das 
fontes aonde tenho bebido-algumas idéas, que vou 
apresentar. Este, um dos illustres medicos dos 
nossos dias, diz Ler escutado as principacs arte- 
rias, aorta, carolidas, subclavias, brachiaes, ilia- 
cas exlernas, cruraes, popliteas, e observado o 
seguinte : 

«Quando uma das arterias é abalada pelo cho- 
que, que lhe communica a onda sanguinea, a ca- 
da systole do ventriculo esquerdo do coração se 
ouve uma especie de murmurio ou ruido surdo, 
por assim dizer sem estrondo, que varía segundo 
o volume da arteria, a espessura das suas pare- 
des, sua plenitude, qualidade do sangue, força e 
rapidez, do pulso, idade, sexo, e conslituição, Es- 
te ruido é sui generis (o que se póde dizer de to- 
dos os mais ruidos), de modo que para ter uma 
idéa justa é preciso senti-lo. Para fazer uma idéa 
um pouco aproximada, póde comparar-se ao som 
ou ruido produzido, triturando ligeira e aspera- 
mente dous dedos um contra o ontro, como na 
acção de dar um piparote, » 

Se nós escntarmos uma das arterias já mencio- 
nadas acharemos e ratificaremos a existencia do 
ruido surdo, permilta-se a expressão. 

É facil, como diz Bouillaud, dar mais ago- 
deza ao som apoiando o stethoscopo, comprimindo 
ligeiramente com elle a arteria; ou, como diz 
Laennec, comprimindo com o dedo a arteria aci- 
ma ou abaixo do logar aonde está collocado o ste- 
thoscopo; então sente-se o ruido de folle, sim 
lhante ao que se observa nos apertos dos oroficios 
do coração, ou ao que se sente nas mulheres des- 
de certa época da prenhez em diante. Laennec 
parece ter feito estas mesmas experiencias, mas 
não em individuos sãos, o que bem se deixa vêr 
pela passagem seguinte. «C'est surtout chez les 
hypochondriagues jeunes et d'une constitution san- 
guine ou lymphatico-sanguine qu'on le recontre à 
cedegré.» Ausc. med., 4.º edic., de Brux., pag. 
488. 

O ráúido arterial é unico e não dobrado, como 
o Go coração, é isochrono com a systole do ven- 
triculo, e diastole da arteria, com o choque ou 
impulso do coração, e com o primeiro ruido deste 
mesmo orgão. Os auctores phisiologistas estão 
inclinados a não acreditar no perfeito isochronis- 
mo , mormente das arterias. que mais distam do 
centro circulatorio. No estado normal muitissi- 
mas vezes tenho observado o anachronismo. 

Façamos uma reflexão, que faz Bouillaud, e 
é, que o ruido arterial, e o choque do coração , 
que coincide com elle, no estado pbisiologico 
não são acompanhados do estremecimento vibra- 
torio sensivel (fremissement cataire de Laennec). 
Bouillaud pertende explicar o ruido nalural das 
arterias, chama á altenção as theorias hydro-me- 
canicas, reune as experiencias de Laennec, Pel- 
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letan, professor de pbisica medica, Piorry, Spit- 
tal, e Corrigau. Entrar na analyse das lheorias 
era divagar pelo reino das conjecturas, sahir fóra 
do meu trabalho, e torna-lo mais longo; porém 
terminarei dizendo, que jámais poderemos expli- 
car phenomenos vitaes, a não ser pela dynamica 
da mesma vitalidade. Recebamos só o facto e sua 
utilidade. 

S. 2.º Considerações sobre os ruidos das arterias 
no estado pathologico, sem dilatação ou raptura das 
suas paredes, 

Os ruidos das arterias augmentam ou diminuem 
de intensidade: o tom e seu timbre é tambem 
mudavel. Laennec debaixo do Lermo generico — 
ruido de folle— juntou todas as anomalias, fez 
duas divisões, ruido de folle propriamente dito, 
ruido de folle sibilante ou musical. Bouillaud fez 
uma divisão mais larga, ruido de folle ordinario 
c intermittente, ruido de folle continuo ou de do- 
brada corrente, ruido ou ronco do diabo (1), uma 
quarta divisão assobio ou canto das arterias. 

1.º Ruido de folleordinario eintermittente. Bas- 
ta comprimir ligeiramente uma arteria para pro- 
duzir esta especie de ruido, que não é outra cou- 
sa mais, do que a exageração do ruido normal. 
Bouillaud observou casos, em que tumores desen- 
volvidos sobre o Lrajecto de uma arteria de grosso 
calibre, pela compressão que estes causavam, se 
desenvolvia o ruido de folle intermittente. Cita o 
caso de uma mulher, que tinha um tumor no ova- 
rio, e que podia exercer a compressão sobre as 
arterias iliacas: o ruido de folle, que se sentia, 
era profundo, ligeiro, e imitava o que tem logar 
na prenhez pouco adiantada (2). Este caso des- 
truira completamente a idéa do ruido placentario 
ser um dos bons signaes da prenhez? 

As circumstancias em que este ruido apparece, 
são as seguintes: 1.º no aneurysma da aorta, e 
segundo minhas observações, nos aneurysmas das 
outras arterias; 2.º quando existem placas osseas 
multiplicadas com ou sem aperto das arterias ; 3.º 
na variz aneurysmal; 4.º em uma grande agita- 
ção do systema arterial, mormente nos individuos 
magros, palidos, anemicos, chloroticos. Em ou- 
tras circumstancias poderá apparecer o ruido de 
folle, porém serão rarissimas. 

O ruido de folle intermittente póde ser mais ou 
menos agudo, segundo as circumstancias já indi- 
cadas no estado phisiologico de uma arteria : pó- 
de ser agudissimo, e tomar o caracter sibilante. 
É isochrono com a diastole arterial; com a sys- 
tole ventricular, com seu ruido, e com o choque 
do coração. Ji muitas vezes acompanhado do es- 
tremecimento catario, fenomeno particular ao ta- 
cto (3). 

2.º ruido de folle continuo ou de dobrada corren- 
te; 3.º ruido ou ronco do diabo. Parece que o pri- 
meiro ruido não é senão o mais baixo gráo do se- 
gundo. O ruido de folle continuo é forte, largo, 
diffuso, e (segundo Bouillaud) similhante ao som 
do sopro produzido-pelo folle do ferreiro. Os dous 
ruidos que o compõem, succedem-se quasi sem 
intervallo, o primeiro mais forte, do que o se- 
gundo, em apparencia continuo, reforça-se por 
intervallos, coincidindo com a diastole arterial, e 
systole ventricular, parecendo passar por uma serie 
de tons gradualmente mais elevados desde o ins- 
tante em que começa até ao ruido mais agudo. 
Na chlorose as arterias podiam, comprimindo-as 
gradualmente, correr uma especie de gamma (4) 
composta de tons variados, sendo o mais grave 
comparado ao ruido do sopro do folle de ferreiro, 
e o mais agudo ao som do instrumento a que os 
francezes chamam diabo. 

O ruido ou ronco do diabo offerece muitas varie- 
dades, umas vezes imita oarrulo das rolas, outras 
o assobio suspiroso do ar quando penetra com ve- 
locidade a greta de uma porta, ou o boraco da 
fechadura. Neste caso degenera no canto das ar- 
terias. 

O ruido do diabo tem com mais frequencia sua 
séde nas arterias carotidas (3) e subclavias, sen- 
te-se no seu maximo de agudeza applicando o ste- 
thoscopo acima da parte interna da clavicula. Este 
ruido encontra-se algumas vezes nas arterias cru- 
raes. Laennec julga, que o ruido de folle se en- 
contra mais vezes na aorta vertebral, do que na 
arteria crural. Mas Bouillaud julga, que não acon- 
tece o mesmo cem o ruido do diabo, porque nunca 
o sentiu na aorta. Não se observa com a mesma 
intensidade em ambos os lados, a maior parte das 
vezes só de um lado, mais do lado esquerdo, que 
do direito; e, segundo Laennec, o ruido de folle 
é mais frequente do lado direito. 


(1) Bórillaud'compara— au bruit que fait entendre 
le jouet d'enfant connu sous le nom de diable, lorsqu'il 
a été mis en mouvement, et qu'il tourne avec rapiditô 
sur le cordon qui le fait alternativement monter et des- 
cendre, 

(2) Estou tractando uma Senhora, que, ha annos, tem 
soffrido um crescimento gradual do utero, mormente (diz 
ella) ha um anno para cá. A fórma do ventre seria en- 
ganosa para um pratico incauto, porque não tendo bossas, 
pelo contrario, fórma ovoide, e liso, dá a idéa de pre- 
nhez; escutado, onve-se perfeitamente o ruido de folle 
na fossa iliaca esquerda, que tambem podia illudir-nos 
com o som placentario; mas a falta de movimentos acti- 
vos e passivos, das pulsações do coração do feto, do leite 
nos peitos; dos signaes que o taclo me forneceu, desva- 
neceram logo a idéa de prenhez. É provavel que esle es- 
tado fassás serio se confplique, e que algum collega mais 
possa presenciar, e colhêr (como eu) o grio de impor- 
tancia que deve ter o som placentario. Eu creio que esta 
Senhora tem um polypo uterino. 

(3) Vai désigné fremissement cataire, une sensation 
particuliêre que perçoil dans certains cas la main..... 
5 . peut être comparé assez exactement au fremisse- 
ment qui accompanhe le murmure de satisfaclion que font 
entendre les chats quand on les flatte de la main. On peut, 
encore s'en faire une idée en passant une brosse un peu 
rude sur la paume de la main reconverte d'un gant. Laen-, 
nec. pag. 389. A 

(4) Gamma chamam os musicos á escala das notas da 
musica disposta segundo a ordem natural. (Escala dos, 
sons naturaes.) 

(5) No meu curso particular de clinica, frequentado 
na enfermaria deS, José como Sr. Dr. Barral observamos 
dous casos. O primeiro foi-me apresentado como lypo, 
tinha logar na carotida esquerda ; o segundo igualmente 


-por nós observado, na mésma, com a singularidade de 
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O ruido do diabio cessa e apparece, sem que 
com tudo nós possamos explicar e determinar a 
causa ou razão desta inlermittencia, cuja duração 
não tem regularidade, Comprimindo com o ste- 
Jboscopo a arteria, sem obslar completamente à 
livre passagem do sangue, o ruido do diabo di- 
minuc de agudeza, e outras vezes se transforma 
em um ruido similhante ao que se observa, quan- 
do aproximamos do ouvido uma concha univalve 
espiraligera. Comprimindo a arteria a ponto de 
interceptar o curso do sangue, o ruido desappa- 
rece. 

Quarto assobio ou canto das arterias. — Todos 
os ruidos, que acabo de descrever, podem trans- 
formar-se (por assim dizer) passando de graves a 
agudos, no canto das arterias : assim º ruido de 
folle continuo póde passar ao ruido do diabo, este 
torna-se em assobio similhante ao que faz o ar 
agitado velozmente atravez da fenda de uma por- 
ta, ou do buraco de uma fechadura. Laennec faz 
menção, quando Lracta do ruido de folle sibilante, 
das muitas variedades que se podem observar : 
descreve, e nota, como musico de novo gosto, as 
arias que as arterias cantam. « Dans des cas rures 
il est vrai, la résonnance monte ou descend par in- 
tervalles d'un ton, ou d'un demi-ton, comme si Var- 
tere dtait devenu une corde vibrante sur laqueile un 
musicten, en avançant ou reculant le doigt, ferai 
resonner successivement deux ou trois notes. » Laen- 
nec, edi. já cit. pag. 377. 
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O assumpto da these não permitte dar mais Ja- 
tilude a esta parte da sciencia, hoje tão esclare- 
cida pelos trabalhos de Bouillaud, é por isso que 
só menciono os factos (Medicina Hyppocratica), 
abandonando as theorias erigidas para as expli- 
car. Algumas considerações restam fazer sobre os 
casos e condições, em que mais particularmente 
se podem apresentar os ruidos de que acabo de 
fallar. O ruido do diabo, e o canto das arterias en- 
contra-se particularmente nas arterias das rapari- 
gas choloroticas, de tal modo, com tal frequencia e 
coincidencia, que Bonilland não duvidou chamar- 
lhe ruido cholorotico. Encontra-se nos homens pali 
dos, nervosos, delicados, anemicos, ou hydro-bemi- 
cos. Em condições similhantes observei o primeiro 
caso indicado pelo Sr. Dr. Barral; um outro, me- 
zes depois; um terceiro com o Sr. Dr. Lima Lei- 
tão; e tenho agora em tractamento uma choloro- 
tica, aonde tenho observado estes fenomenos ; mais 
dous ou tres casos tenho tido, Laennee confirma 
estas mesmas idéas, porque diz ser nos hypochon- 
driacos, mulheres hystericas, nos individuos mo- 
cos, delicados, irritaveis, e sujeitos ás hymorrha- 
gias, que particularmente se observam estes rui- 
dos. 

Conclue-se, que uma arteria no estado phisio- 
logico póde dar o ruido de folle; porém que é 
sui generis, surdo, e sem analogo; que é possivel 
exagera-lo praticando pressões, que todas devem 
inverter o estado normal. Que o ruido de folle or- 
dinario, segundo as observações de Bouillaud e 
Laennec, se dá com especialidade nos aneurys- 
mas da aorta; e, segundo minhas observações, 
nos aneurysmas das outras arterias. Que todos os 
mais ruidos estão ligados a um padecimento ge- 
ral do individuo. Que o estremecimento catario 
não tem lugar no estado phisiologico ; que appa- 
rece em todos os casos de aneurysma, e com mais 
ou menos vibração em todos os outros estados 
anormaes das arterias; que, finalmente, se fará a 
distincção da vibração ou estremecimento que 
acompanha as paredes do sacco aneurysmal da- 
quelle que acompanha o limitado calibre de uma 
arteria. (Continuar-se-ha. ) 


NOTICIAS DIVERSA 


ORRIDAS SOBRE O GELO. — No principio do in- 
verno traça-se sobre o gelo o caminho que 
conduz de S. Petersburgo a Kronstadt; indica-se 
por um arruamento de altas balizas. De legua a 
legua acham-se guaritas bem quentes onde se pos- 
tam sentinellas que nos tempos nebulosos man- 
teem fogos de distancia a distancia, e tocam sinos 
cujo som alenta e guia os viajantes. Ha ao meio 
da estrada uma casa de pasto. A innumeravel quan- 
tidade de pessoas de toda a idade e sexo, embru- 
lhadas em amplas capas de pelles, que se deixam 


a nada a Sa SS 
Umas vezes se sentir, outras não. Estes dous casos tinham 
logar em individuos magros, palidos, anemicos, e ainda 
moços. Um terceiro caso na clinica de S. Antonio, por 
nós observado eu e o Sr. Dr. Lima Leilão, em um rapa- 
zinho, que teria sete unnos de idade, e que entrou com 
uma consideravel hypertrophia do baço, muilissimo ma- 
gro e definhado, palido, nas condições de um individuo 
que indicava possuir sangue pouco rico (hydro-hemia). 
Haviam neste caso duas singularidades, a primeira cra, 
ambas as arterias darem o rnido do diabo; a segunda, al- 
gumas vezes os ruidos se exasperavam , e davam um zu- 
nido similhante ao voo de um besouro. 

Notarei por agora, que ao contar do mez de Outubro 
de 1843 até Maio de 1844 tiveram logar meus frucluosos 
trabalhos, estudando as doenças á cabeceira dos doentes, 
auxiliado pela erudição e pratica asclarecida do Sr. Dr. 
Barral, que muito me auxiliou, rezervando a vesita-las 
quintas feiras e domingos para os nossos trabalhos da es- 
cuta, tendo nós sempre em vista o grande preceito de Mor- 
ganhi — observar os phenomenos morbidos, e as lesões en- 
contradas no caso de morte, vendo se em tudo estas ex- 
plicavam aquelles. Nossos trabalhos sobre a anatomia pa- 
thologica (a geographia do Medico) foram variadissimos, 
principalmente sobre os typhoides, apopleticos, e outras 
lesões cerebraes, do coração, polmão, figado, e umcirrho 
do pancreas Ao todo pratiquei sessenta aulopsias, afóra 
as da elinica de Santo Antonio. Nos livros estudámos a 
scieneia já erigida da pratica, nos doentes as bases dessa 
mesma sciemeia, a confiança da therapeutica e sua mano- 
bra, e assim se alcança o taclo medico... A Escuta tem 
sido mais exclusivamente estudada pelos Medicos, mor- 
mente entre nós. Fei porém um Cirurgião, que no nosso 
paiz primeiro fez della applieação ás molestias do peito. 
Este foi A J.S. Salgado, habil e erudito Cirurgião, bom 
cidadão, bom esposo, bom pai, e bom amigo, Modicum 
plora supra mortuum, quoniam requievit 


ir com indiferença por cima i 
fragil que as separa do abysmo, offerece ao 1 
ral das regiões meridionaes um singular espe 
culo, que lhe enche a a de um temor desto- 
nhecido aÀos povos do norte. Porém, quando co- 
meçam as corridas em bouers é que principalmen- 
te a enseada de Kronstadt apresenta a scena mais 
animada. Os bouers são botes fixos a duas cha- 
pas de ferro como as dos chaj atins deque 
usam os que folgam de resvalar pelo gelo; ha 
uma terceira adaptada por debaixo do leme; e 
nesta embarcação que tem um on dous, e ás ve- 
zes tres mastros, ha bancos collocados em redor 
para os viajantes: impeliidas pelo vento, que so- 
pra com violencia nesta estação, e governadas por 
um piloto habil, estas candas ou botes, que se 
distinguem por differentes aparelhos, e galharde- 
tes de varias córes, voam com rapidez incrivel: 
o sol embaciado solta raios sem calor; despre- 
gam-se as vélas, zune o vento frio, despedem-se 
na carreira os barcos, as tripulações por meio de 
manobras acertadas disputam a dianteira, e em 
menos de uma hora galga-se o espaço de quasi 
dez leguas. Pedro I folgava muito destas corri- 
das sobre o gelo; e a sua previdencia soubera 
encaminha las a um fim util; proseguindo sem 
affrouxar no desighio que concebera de crearma- 
rinheiros, e receiando que durante a inacção de 
longos invernos os homens que cducára na mano- 
bra maritima perdessem o fructo das lições, exer- 
citava-os daquella maneira, e sobre um occano so- 
lido os preparava com a experiencia que tinham 
de desenvolver depois em mares tempestuosos, 
AvexTUnEIROS SABOl4NOS. — À Saboia, incorpo- 
rada no reino da Sardenha, é um paiz de asporas 
montanhas, situado entre a Suissa, a França, e 
o Piemonte; os seus habitantes geralmente são 
pobres, porém industriosos e trabalhadores, de 
condição pacífica, tractavel e bumana, e dotados 
de probidade. Annualmente sáem do meio da- 
quellas serras muitos dos seus naluraes, que pão 
podem alcançar meios de subsislencia, e se der- 
ramam pelos paizes circumvisinhos, nomeada- 
mente pela França, onde pratic toda a casta 
de misteres para ganhar a vida; e esta emigraç 
ou é periodica, voltando á patria de tempos a 
tempos a repartir com as familias o fructo do tra- 
balho, ou se demoram, os mais afortunados, tempo 
bastante para ajuntarem com que comprar algu- 
mas courelas na terra natal, quasi á maneira dos 
gallegos, que tcem em Portugal as suas minas 
para accrescentar ou fazer seu patrimonio. O mais 
singular, porém, dos saboianos é que as famílias, 
não tendo alimento nem occupação para os rapa- 
zes, poem a correr mundo as crianças, à ventora, 
e sem mais recursos que um pobre fatinho, uma 
broa para tres ou quatro dias, e ás vezes um 
pandeiro, ou tamborinho, uma marmota indus- 
triada a fazer macaquices, pequeno quadrupede 
dos Alpes, que se domestica com facilidade; e 
então começam a vagar pelos povos das planicies, 
cantando suas trovas e recebendo as mialhas da 
charidade. Outros associam-se a algum que teve 
a felicidade de alcançar um tablado portatil com 
titeres ou bonecos dançantes, que embasbacam 
a gente das aldeias, á moda do polichinella, e 
rendem para os aventureiros rapazes o suado pão 
quotidiano; um destes grupos representa-se na 
gravura. Os limpa-chaminés são rapazes sabgia- 
nos; outros limpam e engraxam botas em París 
nas praças e encruzilhadas; em summa, estas e 
differentes obras servis são Os seus empregos; e 
como a indole é boa, e a criação familiar us fez 
cortezes e fieis, por toda a parte são acolhidos 
e bem tractados: não poucas vezes alguns leem 
chegado a adquirir, no decurso do tempo, e pas- 
sando a officios e profissões lucrativas, cum- 
modidades da vida abastada, e até riquezas. — 
Além de recommendaveis. geralmente, por aquel 
las boas qualidades, a natural esperteza e agili- 
dade lhes grangeia a bemquerença das pessoas 
que servem. Voltam muitos, como dissemos, aos 
lares paternos, e alguns permanecem na patria 
adopliva. 


1 
de o 


SERVIDO DE PLAMRENEA 
Registo do porto de Lisboa, 
egito (1) por de AsDoa " a 
NAVIOS ENTRADOS. 


19 de Fevereiro de 1847. 
E ingleza Dirkathzick, Capitão C. Bolt, de 
B 4 Wahlford em 13 dias, em lastro, a G Laid- 


leye C.; 8 pessoas de tripulação. 

Brigue portuguez Dous Amigos, Capitão A, J. 
de Lemos, de Angolla em 56 dias, com varios 
generos, a varios; 16 pessoas de tripulação, e 4 
passageiros menores, portuguezes. O Capitão en- 
tregou uma mala de officios para o Ministerio dos 
Negocios da Marinha, dirigida do Governador Ge- 
ral da Provincia de Angolla. 

Vapôr de guerra hespanhol Blasco de Garai, 
Commandante o Capitão de Fragata D. E. Salce- 
do, de Vigo em 24 horas; 141 praças de guarni 
ção. O Commandante entregou quatro oficios, 
sendo dous para o Ministerio dos Negocios da 
Guerra, e dous para o Ministerio dos Negocios 
Estrangeiros, dirigidos do Consulado de Portugal 
em Vigo. 

NAVIOS SARIDOS. 

Brigue portuguez Hercules, Capitão A. A. Pe- 
droso, para o Pará com generos do Paiz; 12 pes- 
soas de Lripulação, e.2 passageiros, que são: Joa- 
quim Rodrigues Vianna, caixeiro; D. Emilia Joa- 
quina da Rocha, portuguezes. 

Hiate portuguez Dez de Outubro, Mestre D. G. 
Torres, para Caminha com sal; 8 pessoas de tri- 
pulação, e 4 passageiros, que são: José Gonçal- 
ves, lavrador; Manoel Pereira, sombreireiro; An- 
na Maria, portuguezes ; João José, sem emprego, 
bespanhol. 

Vapôr de guerra portuguez Terceira. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 19 de Fevereiro de 1847. = HM. T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


AVESOS. 


o Governo Civil do Districto de Lisboa se 
constar 20s donos dos barcos empregados 
es de Nuvembro, Dezembro, e Janeiro 
ultimos, co das pentes volantes construi- 
das em * nha, que na conformi- 
dade das ordens de 8. Ex.º o Sr. Marechal Duque 
de Saldanha, Cormmandante do Exercito de Ope- 
rações. devem comparecer sem perda de tempo 
na terceira Repartição da Secretaria do mesmo 
Gozerno Civil; para ahi, depois de examinados 
os dogumentos que apresentarem, comprovativos 
dos seus creditos, e verificada a identidade de 
suas pessoas, se lhes conferirem guias, para po- 
derem cobrar as quantias a que Liverem direito, 
as quaes, segundo as communicações recebidas, 
vão ser postas á disposição dv Capilão-Venente, 
Inspector interino do Arsenal da Marinha, a fim 
de serem pagas aos interessados. 


Nomes dos donos de barcos q que se refere o aviso 
supra. 

159. 
218. 

47. 

22, 

29. 

2, 

66. 


B 121. 


Antenio Redrigues Tarujo .. 
Manoel Coelho ............ 
Manoel Martins. ............ 
Claudio da Ponte Ferreira... 
Joaguim de Oliveira Simi 
José Baptista. ... 

Antonio Lopes Pacheco. ..... 
Manoel Marques Coclho . 
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ELO Juizo de Direito da 3.º Vara, Escrivão No- 
 vacs, correm cditos de 30 dias pel:s quaes é 
citada D. Thereza Teixcira Brandão, ou quem a 
represente, para que no dito prazo venham alle- 
gar o que tiverem a dizer á execução da sen- 
tenço, que coutra ella obteve a Commissão Admi- 
nistrativa da Santa Casa da Misericordia desta 
Córte por fóros do casal das oliveiras, ou das 
Silvas, situado no limite de Alpiassa, Comarca 
da Chamusca; e bem assim para todos os termos 
da execução da dila sentença, venda e arrema- 
tação alé final embolso da exequente, com a com- 
minação de lançamento, e proseguir a execução 
com o Doutor Curador já nomeado na mesma exe- 
cução. Lisboa, 17 de Pevereiro de 1847. 


4 Cosarssio Administrativa da Casa-Pia de Lis- 
À boa pertende arrendar o cerco pertencente á 
mesma Casa, e a ella contiguo, o qual se com- 
põe de terras de semeadura, e olival, cujo arren- 
damento deve principiar em Setembro do cor- 
rente anno. As pessoas que quizerem tractar do 
dito arrendamento poderão comparecer perante a 
mesma Commissão, em Belem, no dia 24 do cor- 
rente mez, pela uma hora da tarde. Casa-Pia, 9 
de Fevereiro de 1847.=-O Director, Francisco 
de Paula Heits. 


Comuissão Administrativa da Santa Casa da 

Miscricordia, e Hospital Real de S. José 
desta Córte, ha de dar de arrematação no dia 22 
do corrente mez de Fevereiro, pelas onze boras 
da manhã, na sala das suas sessões, o forneci- 
mento de pão para consumo do Hospital dos Ex- 
postos, e Recolhimento das Orfãs, a quem, por 
menor preço o offerccer, e pelo tempo que se 
convencionar debaixo das condições que serão 
patentes no acto da arrematação. Lisboa, 10 de 
Fevereiro de 1847. == Francisco de Assis Basto. 

Monte-Pio das Secretarias de Estado. 

evenDo a Assembléa Geral da Associação do 
D Monte-Pio das Secretarias de Estado reunir- 
se no proximo Domingo 21 do corrente, para, na 
conformidade dos artigos 24, 27 e 28 dos respe- 
ctivos Estatutos, lhe ser presente o parecer da 
Commissão do exame de contas do semestre fin- 
do, e proceder á eleição da Junta Administrali- 
va, de Thesoureiro, Escrivão e Suppléntes para 
o corrente anno; são por este meio convidados 
todos os $r.º Contribuintes do mesmo Monte-Pio 
a comparecerem, para aquelle fim, na Secretaria 
de Estado dos Negocios do Reino ás onze horas 
da manbã do indicado dia. = Joaquim Victor da 
Silva Teixeira de Gusmão, 1.º Secretario da As- 
sembléa Geral. E 


gta Administração Geral do Correio Maritimo 

desta Côrte se faz publico, que sahirá a mala 
de Ceilão, Madrasta, e Calcutá no dia 22 do cor- 
rente: quem se quizer utilisar deste meio de 
communicação deverá franquear as cartas até ao 
dito dia. Lisboa, 17 de Feverciro de 1847. = 
Luiz José Botelho Seabra. - 


CAIXA ECONOMICA DE. LISBOA 
fundada pelo Monte-Pio Geral, sita na rua 
do Ouro n.º 290. 

Do sido reformados e sanccionados pelo Go- 
T verno de Sua Magestade, por Alvará de 29 
de Dezembro de 1846, publicado no Diario do 
Governo N.º 24, do corrente anno, os Estatutos 
da Caixa Economica de Lisboa, a Direcção do 
Monte-Pio Geral participa : 

Que o dinheiro depositado na referida Caixa 
Economica vencerá, no corrente anno, o juro a 
razão de quatro por cento por anno.- 

Que qualquer pessoa póúde depositar na Caixa 
Economica, em seu nome, ou no de outrem, com 
condições. ou sem ellas, a quantia de cem réis 
até quinhentos mil réis, ' sempre em multiplos 
de cem réis. 

Que as quantias entregues pelos depositantes, 
tendo a natureza de deposito, serão restituidas na 
mesma especie em que se depositarem; declarando-se 
para este fim, nos livrinhos, a especie em que 
se deposita. 

Que as quantias depositadas vencem juro desde 
igual dia da semana seguinte áquella em que se 
fizer o deposito até ao dia da requisição. 

Que no dia 31 de Dezembro de cada anno se 
capitalisam os juros vencidos, e se accumulam 
ao Capital, obtendo-se desta fórma juros de juros. 

Que as restituições são feitas, á vista do livri- 


rico Eur, que arrematou pel 


nho, 20 proprio depositante, on á pessoa por elle” 
aulhorisada. 

Que o fundo do Monte-Pio Geral é responsavel 
pelos depositos da Caixa E onomica e seus juras, 

Que o fundo da Caixa Economica é especial- 
meinte empregado em emprestimos sore penho- 
res, e finalmente 

Que a Caixa Economica sómente recebe « res- 
titue aos Domingos, deste as dez horas da manhã 
até á uma hora da tarde 

O Presidente da Direcção do Monte-Pio (oral, 
Jusé Maria da Costa Silveira da Motta. 


ANNUNCIOS. 


1 Recezenor da Freguezia de S. Sebastião da Pe- 

dreira abre o cofre no dia 26 do corrente, por 
espaço de 15 dins, para receber a 2.º prestação da de- 
cima e impostus annexos do anno de 194 » na tha 
dus Calafutes n.º 42, das 9 horas da manhã ás 3 da ta ue, 
BLO Juizo de Direito da 3.º Vara, Escrivão Cou- 
tinho Junior, a requerimento de Angusto Frede- 
quantia de réis 8008500, 
como tivre de fóros ou pensões, a propriedade de casas 
com 1º andar, lojas, quintal, casas terreas, poço, e 
adêga, sita no largo da Saude, em Sacavem, em que fui 
executado Antonio Cypriano de Oliveira, e sua mulher, 
Anna Clara de Oliveira, exequente Francisco Rodrigues 
da Piedade: correm editos de 30 d citando a todas 
as pessoas que se considerem com direito sobre aquella 
propriedade, para o virem deduzir sobre o producto da 
arrematação, consignado no Deposito, pena de lança- 
mento, é julgar-se ao arrematante a propriedade livre é 
desembaraçada. 


3 N a 5.º Vara, Escrivão Moreira, correm editos da 
lei, a requerimento de D. Gertrudes Viei 
da Silva, em que se habilita herdeira universal de seu 
fallecido irmão, o Tenente Coronel do Exercito, Luciano 
Antonio Adão: quem se julgar com direito à herança, O 
deduzirit naquele Juizo no prazo da lei, pena de lan= 
camento, 
4 DAN Zamana Municipal do Concelho de Almada faz 
saber que no dia 3 de Março futuro, na sala das 
s, pelas onze horas da manhã, se ha de arre- 
malar pelo menor preço que se oferecer, o fornecimento 
das carnes verdes, de vacea, carheiro, e capado, para 
consumo do Concelhu; tendo principio em Sabbado de 
Aleluia do presente anno, e findar em vespora de igual 
dia do futuro amo: as condições podem ver-se todos 08 
dias na Secretaria da Camara, e estarto presentes no 
acto da arrematação, 


suas sess 


& Dingcção da Companhia de Pescarias Lisbunense 
receberá propostas de quem quizer fornecer os 
seguintes artigos, que devem ser de muito boa qualidade : 
1:500 a 1:800 moios de sal redondo, muito claro, posto 
a bordo dos navios ; 
500 quintaes de bolaxa, entrando nesta quan- 
tidade GO quintnes para os officines ; 
560 alqueires de feijto branco, rajado, e ver- 


melho ; 
50 a 60 quiniaes de arroz dentro da Al- 
15 pr: fandega ; 

a-ardento (pesto a bordo 


a 20 barricas de assu 

Vinho, azeite, vinagre, e ago 
dos navios), o que fôr preciso desde o dia da arremata- 
ção ué 30 de Setembro ; 

Amarras do linho e cabos, o que se precisar desde o 
1.º de Março até fim de Setembro, 

As propostas devem declarar a fórma de pagamento, 
e serem entregues uté av dia 26 do corrente, e no se- 
guinte, pelas onze horas da manhã, serto abertas, € ac 
ce as que maiores vantagens ollereçam. Lisboa, 17 
de Fevereiro de 1847, 


500 a 


Para o Maranhão 
6 q tuná alé ao dia 4 de Março o brigue Laia: 
nelle quizer tarregar, ou ir de passagem, dirija-se 
ao Cupilio, José de Abreu, 


LEILÃO 
q ur se ha de fazer Terça feira 23 do corrente mez, 
és dez horas da manhã, de uma parlida de cos 
bre velho do fôrro da barca americana Ádario, por conta 
ea beneficio de quem pertencer, na rua direita da Boa 
Vista n.º 4 E, por intervenção de Francisco Romano , 
Corretor de Numero. 


8 Nº tarde de 17 de Março, pelas duas horas, na 

praça do Deposito Publico, se hão de arrematar 
os rendimentos de uma azenha e fazendas, no sitio do 
Coracal, Julgado de Aldêa-gallega da Merciana, avalia- 
dos em 608000 réis em cada anno, e penhorados ás 
Ex Condessa de Bobadella, sua filha, e genro, a 
requerimento de Domingos da Cunha Fialho: é Escrivão 
da execução Sá, e da arrematação Correa. 


Errata, — No Diario N.º 43, annuncio n.º 20, 
onde diz ==uma quinta denominada de Frias= 
deve dizer-se == uma quinta denominada de Feios. 


ESPECTACULOS. 


THEATRO DE D. MARIA II. 
anpapo 20 de Fevereiro (em beneficio da Sr.* 
S Delfina). A 1.º representação neste Theatro, 
do drama original portuguez em 5 actos e 7 qua- 
dros :-Os dous Renegados. — Munocl Mendes, farça 
em musica, parodiada de varias pessas conhecidas. 

— Domingo 21: — o mesmo espectaculo. 


THEATRO DE S. CARLOS. 
pepure da 1.º dama, Sr. Rocca Messandri — 

O e 1.º baixo, Sr. Manoel Florenzo, annunciado 
para hoje 20 de Fevereiro, fica transferido para 
ámanhã 21. 

Opera: Os Puritanos. — Dança : o bailado — o 
passo a Lres— e o passo a nove. 

— Segunda feira 22 e Terça feira 23 — o mes- 
mo espectaculo. 


Por esta occasião a Empreza previne o respei- 
tavel publico que a entrada para os ensaios ge- 
raes será pela porta principal do theatro. A elles 
terão entrada os Sr.” assignantes, e permittir-se- 
ha tambem a todos aquelles Sr.º frequentadores 
do theatro, que se munirem do bilhete, ou de 
chave de camarote para a representação do dia 
seguinte ; e para esse fim estará aberta a casa da 
venda dos camarotes, e ahi se venderão os bilhe- 
tes de plaléa. A Empreza vê-se obrigada a lan- 
gar mão deste expediente, para evitar abusos e 
desintelligencias, como as que occorreram na 0c- 
casião do ultimo ensaio geral. 5 
os ÁÉree-- 

LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL. 


